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2. Informações Metodológicas

1

2

3
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3. Perfis dos cartórios judiciais estudados

Perfis  dos  cartórios  judiciais  estudados  e  alguns  resultados

Cartórios  /
características

A B C D Média

Dados  gerais.

capital capital interior interior -­-­-­-­-­-­-­-­
9245  processos 8261  processos 6014  processos 3603  processos -­-­-­-­-­-­-­-­
523  proc./escrev. 463  proc./escrev. 515  proc./escrev. 423  proc./escrev. 481.5
0,51  comp./func. 0,43  comp./func. 0,5  comp./func. 0,6  comp./func. 0,51

Tempos*  (dias)
Tempo  total 815 741 1056 740 701

Tempo  até  
sentença

591 376 701 570 559.5

Tempo  sentença-­
remessa

170 365 355 224 278.5

Tempo  total  de  
publicação

519 369 561 423 468

Tempo  total  de  
juntada

290 131 99 46 141.5

Tempo  “em  
cartório”

748 718 1001 664 782.7

Ambiente  de  
trabalho
(0=péss.;;5=excel)

4,1 2,47 2,47 4,1 3.4

-­-­-­-­-­-­-­ -­-­-­-­-­-­-­ maior  média  etária
menor  média  

etária
37.9  anos

Organização  
interna  do  
trabalho  e  
distribuição  dos  
processos10

por  número  final  
do  processo  
–  recente  

implantação

por  Seções  e,  em  
cada  seção,  por  
número    final;;

por  final  há  15  
anos;;  um  escrev.  
por  número  final;;

por  final;; -­-­-­-­-­-­

duas  fichas  de  
andamento  (física  
e  informatizada)

duas  fichas  de  
andamento  (física  
e  informatizada)

somente  ficha  
informatizada  (do  

sistema)

duas  fichas  
de  andamento  

(física  e  
informatizada)

-­-­-­-­-­-­
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Juiz
Tempo  na  Vara recente 2  anos 16  anos 1  ano -­-­-­-­-­-­
Aval.  p/  funcion.   4.16 4.16 2.12 2.47 3.36
“juizite”  
(0=mín;;5=máx.)

1.48 1.15 3.06 3 2.17

Diretor mulher homem homem mulher

Tempo  na  função 15  anos 17  anos 20  anos 1  ano

Relac.  c/  func.
(0  a  5)

4.4 3.5 3.6 4.4 3.98

Perfil “ouvidora”
“autoritário”/
“fechado  a  
mudanças”

“escrivão  de  
processos”

“ouvidora” -­-­-­-­-­-­

Relac.  com
escrev.chefe

4.4 3,8 4 4,5 4.2

Relac.  com  os  
escreventes

4.2 3,76 3,71 4,05 3.9

Relac.  com  o
Tribunal

1,37 1.92 0,38 2 1.52

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007. (*: amostra de processos de rito ordinário e sumário)



Análise da Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais  15

Cartório A

Cartório B

Organograma  dos  Cartórios  Estudados    

Cartório C

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

Cartório D
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11
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II – Os Resultados

1. Dados gerais dos cartórios estudados

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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12

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo 

de casos”, 2007.

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo 

de casos”, 2007.

↔ ↔

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

13

14
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15
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2. O impacto dos cartórios sobre a morosidade da Justiça

16

• 
• 
• 
• 
• 

a) O tempo do processo em cartório

17

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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18

19

b) Os tempos de espera

20

c) Os tempos de publicação e juntada

21

22
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A

B

C

D

Tempos  totais  acumulados  em  publicações,  juntadas,  tempo  total  em  cartório
e  total  em  primeira  instância  nos  cartórios  estudados
(Brasil,  São  Paulo,  2006)

Juntadas  (total)

Publicações  (total)

Tempo  total  em  cartório

Tempo  total

46,5
423

664
740

290,5
519

748
815

131
369,5

718,5
741

99,5
561

1010
1056,5

0 200 400 600 800 1000 1200 DIAS
Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007. P., 

23

A

B

C

D

Tempo  acumulado  em  publicações  de  decisões  judiciais,  tempo  total  em  cartório
e  total  em  primeira  instância  por  cartório  estudado
(Brasil,  São  Paulo,  2006)

Publicações  de  decisões  judiciais

Tempo  total  em  cartório

Tempo  total

374
664

740

264
748

815

159
718,5
741

272,5
1010

1056,5

0 200 400 600 800 1000 1200 DIAS 

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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Número  de  publicações  por  processo  pesquisado  de  acordo  com  o  cartório  de  origem  e  
tempo  médio  da  rotina  (Brasil,  São  Paulo,  2006).

Cartório Processos  pesquisados
Publicações Tempo  médio  por  

publicação  (em  dias)Total Por  processo

A 61 363 5,9 61,5

B 48 479 9,9 48,3

C 8 66 8,2 8,04

D 7 65 9,2 7,6

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

Número   de   petições   por   processo   pesquisado   de   acordo   com   o   cartório   de   origem  
(Brasil,  São  Paulo,  2006).

Cartório Processos  pesquisados
Petições Tempo  médio  por  

juntada  (em  dias)Total Por  processo

A 61 478 7,8 2,5

B 48 469 9,7 8,2

C 8 59 7,3 10,2

D 7 47 6,7 3,8

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

d) O tempo pós-sentença
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A

B

C

D

0 200 400 600 800 1000 1200

Tempo    em  dias  até  sentença  e  total  em  primeira  instância
de  acordo  com  o  cartório  de  origem
(Brasil,  São  Paulo,  2006)

Sentença

Tempo  total

DIAS

570
740

591
815

376
741

701
1056,5

 

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

e) O tempo dos procedimentos ordinário e sumário

ORDINÁRIO

SUMÁRIO

0 200 400 600 800 1000

Tempo  até  sentença  e  total  em  primeira  instância
de  acordo  com  o  rito  processual
(Brasil,  São  Paulo,  2006)

Tempo  até  Sentença

Tempo  total

DIAS

351

615,5

623,5

872

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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185
207

188
204

351
615,5

Tempos  de  atos  processuais  do  protocolo  até  a  sentença
e  tempo  total  em  primeira  instância
(Brasil,  São  Paulo,  2006) Primeira  contestação  (protocolo)

Última  réplica  (juntada)

Primeira  audiência

Última  audiência

Sentença

Tempo  total

0 200 400 600 800 1000 DIAS

134
241

403
540,5

623,5
872

ORDINÁRIO

SUMÁRIO

 

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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3. A “invisibilidade” dos cartórios judiciais

• 
• 
• 

a) A “jurisdição” exercida em cartório

b) A “invisibilidade” dos cartórios perante o Tribunal, as normas processuais e a reforma do  

Judiciário
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Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

24
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40
57

100
130
148

209

Tempos  processuais  pelo  rito  ORDINÁRIO
de  acordo  com  o  CPC  e  os  dados  empíricos
coletados,  em  dias
(Brasil,  São  Paulo,  2006)

Primeira  contestação  (protocolo)

Última  réplica  (juntada)

Primeira  audiência

Última  audiência

Sentença

Tempo  total

0 200 400 600 800 1000 DIAS

134
241

403
540,5

623,5
872

PESQUISA

CPC

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

37
39
56

99
117

178

Tempos  processuais  pelo  rito  SUMÁRIO
de  acordo  com  o  CPC  e  os  dados  empíricos
coletados,  em  dias
(Brasil,  São  Paulo,  2006)

Primeira  contestação  (protocolo)

Última  réplica  (juntada)

Primeira  audiência

Última  audiência

Sentença

Tempo  total

0 100 300 500 600 700 DIAS

188
185

207
204

351
615,5

PESQUISA

CPC

200 400

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007. (*considerar contestação e audiência na mesma data)
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Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007

Autuação
Despacho

Expedição  de  mandado

Registro  (1)
Conclusão
Publicação

Juntada  de  mandado
Citação  (21)

Contestação  (38)
Conclusão
Publicação

Juntada  de  mandado
Despacho

Réplica
Conclusão

Juntada  de  réplica  (57)

DecisãoPublicação

Audiência  preliminar  (100)

Audiência  de  instrução  (130)
Memoriais  do  autor

Memoriais  do  réu  e  junt.
dos  mem.  do  autor Juntada  dos  memoriais  do  réu

Sentença  (148)

Apelação

Publicação

Conclusão

Registro

Juntada  da  apelação  (167)

Publicação
Decisão

Juntada  das  contra-­razões
Contra-­razões
Conclusão

Publicação
Decisão

Envio  para  o  Tribunal  (209)

Procedimento  Ordinário  (pelo  CPC)

Total:  209  dias

Autuação
Despacho

Registro  (1)
Conclusão

Audiência  de  conciliação
Conclusão
Publicação

Juntada  de  contestação
Despacho

Réplica
Conclusão

Juntada  de  réplica  (57)

DecisãoPublicação

Audiência  de  instrução  (99)
Memoriais  do  autor

Juntada  dos
memoriais  do  réu

Apelação

Decisão

Conclusão
Juntada  da  apelação  (138)

Contra-­razões
Juntada

Decisão

Envio  para  o  Tribunal  (178)
Publicação

Procedimento  Sumário  (pelo  CPC)

Total:  178  dias

Memoriais  do  réu  e  juntada
dos  memoriais  do  autor
Conclusão

Sentença  (117)

Publicação
Registro

Publicação

Conclusão
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AUTUAÇÃO: O advogado distribui a ação junto ao Cartório Distribuidor do Fórum, que a recebe, numera e registra no 

sistema duas vezes. Em seguida, o Distribuidor emite duas etiquetas e as separa por cartório, enviando-as aos cartórios 

respectivos. (segue)

Cartório  A  
Fluxograma  real  da  rotina  de  autuação
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O envio ao cartório respectivo é feito, normalmente, ao final do expediente. No caso do Cartório A, as petições vindas do 

Distribuidor são recebidas pela Seção de Administração, que as registra no sistema informatizado, etiquetam-nas (registran-

do novamente no sistema informatizado) e encaminham-nas à Vara, especificamente ao escrevente de sala, que encami-

nhará a petição inicial... (segue) 

 

ao juiz, que a analisa, despacha e devolve ao escrevente de sala, que a encaminha à Seção de Administração. Essa registra 

o envio para a autuação no sistema físico de andamento de processo (ficha de cartolina) e envia para... (segue)
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... o escrevente responsável (conforme o número final do processo) consolidar propriamente a autuação, o que será feito 

quando o volume de serviço permitir.  

A autuação implica colocar uma capa de papel nos documentos já existentes (petição inicial, algumas certidões e despacho 

do Juiz).  

Ela abrange algumas operações: primeiro, o registro no sistema informatizado e a colocação de uma etiqueta com número 

do processo na capa. Em seguida, ...  

(segue) 

... furar a petição inicial, juntá-la à encadernação, numerar as folhas e registrar o envio para a próxima rotina.  

Esse registro é realizado duas vezes: fisicamente na ficha de cartolina e virtualmente, no sistema informatizado.  

Em seguida, os autos do processo podem ser encaminhados à publicação, datilografia ou escaninho de prazo, conforme a 

situação.  

Finda-se aqui a rotina de autuação. 
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c) A importância de funções protocolares e de relacionamentos pessoais

Percepção  da  influência  do  próprio  trabalho  nos  conflitos contidos  nos  autos  processuais,  em  %
Base:  total  da  amostra  do  interior  (37  funcionários)

Sim,  influencia-­os

Não  os  influencia

Outras  respostas

14%

19%

67%

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

25

Hierarquização  das  tarefas,  segundo  sua  importância
na  composição  do  processo  judicial,  em  %
Base:  total  da  amostra  (92  funcionários)

Juntada

Atendimento  a  advogados

Conclusão

Atendimento  das  partes

Publicação

Sem  informação

17%

4% 39%

7%

16%

17%

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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Hierarquização  de  “pessoas”  segundo  sua  importância  para
o  rápido  e  bom  andamento  do  processo  judicial,  em  %
Base:  total  da  amostra  (92  funcionários)

Juiz

Escreventes

Partes

Escrivã(o)-­diretor(a)

Auxiliares

Estagiários  do  cartório

Advogados

Sem  informação

12%

4% 37%

5%

8%

30%

2%
2%

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

26

ESCRIVÃO

Compreensão  de  “ambiente  de  trabalho”  como  determinado  por
relações  de  trabalho,  segundo  categorias  profissionais,  em%

0 20 40 60 80 100

ESCRIV.  CHEFE

ESCREVENTE

AUXILIAR

ESTAGIÁRIO

OFICIAL  DE  JUSTIÇA

 

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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27

28

29 30

31

Principais  qualidades  esperadas  em  um  juiz,
segundo  os  funcionários,  por  cartório,  em%

0 20 40 60 80

D

C

B

A
Competência

Bom  relacionamento

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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Principais  defeitos  de  um  juiz,
segundo  os  funcionários,  por  cartório,  em%

0 20 40 60 80

D

C

B

A
“Juizite”

Incompetência

100

 

 

 

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

D

Média  das  “notas”  atribuídas  pelos  funcionários  ao
relacionamento  com  os(as)  diretores(as)  dos  cartórios
(0  =  péssimo,  5  =  excelente)

0 1 2 3 4 5

C

B

A

 

 

 

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

32
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D

Avaliação  do  ambiente  de  trabalho,  segundo  cartório
(0  =  péssimo,  5  =  excelente)

0 1 2 3 4 5

C

B

A

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

33

34

35
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4. Organização e funcionamento dos cartórios judiciais

36

a) Falta de planejamento e rotinas complexas
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2

Documento
ou  petição

Advogado

Protocolo

Seção  de
Administração

Assinar
protocolo  de
recebimento

Dia
seguinte

Documento
ou  petição

Documento
ou  petição

Juntada de petição: o Advogado protocola a petição junto ao Setor de Protocolo do Fórum ou diretamente em Cartório. 

No primeiro caso, a petição protocolada é remetida ao Cartório na manhã seguinte. 

Em Cartório, a petição protocolada é recebida pela Seção de Administração, que assina o protocolo de recebimento e 

envia a petição a ser juntada ao... (segue)

Cartório  A  Fluxograma  da  Rotina  de  Juntada
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3

Juntada
Escrevente

Selecionar
aleatoriamente
um  processo

Furar  os
documentos
ou  petições

Juntar  ao
Processo

Carimbar
Certificação

4

Atraso

Não  há  como  calcular  o  tempo  de  espera,
pois  depende  do  volume  de  trabalho
de  cada  Escrevente.

T=?

Há  hipótese  de  ser  selecionado  
um  processo  por  motivos  de  urgência
(liminares,  idosos,  alimentos,  etc.)

Datar
(data  atual)
certificação

Assinar
certificação

O  furador  de  papel  utilizado
é  doméstico  e  fura,  no  máximo,
dez  folhas  de  cada  vez.

2

Juntada
Auxiliar  Judiciário

Ordenar  os
documentos  por

nº  final  de
processo

Retirar
processo  do
escaninho

Inserir  documento
ou  petição  após  a
última  página
do  processo

Registrar  envio
do  processo
para  juntada

Distribui
conforme
o  nº  final

-­N

Processo

3

Localizar
processo

Atraso

Ficha  de  
cartolina

O  processo  é  colocado  no
escaninho  ou  na  mesa  do
Escrevente,  dependendo
do  volume  de  processos

Ficha  de  
cartolina

... auxiliar judiciário. 

Esse, quando a demanda de trabalho permitir, 

ordena os documentos recebidos, localiza os 

processos pela consulta à ficha de cartolina, retira o 

processo do escaninho, insere a respectiva petição 

a ser juntada na última página dos autos e registra, 

também na ficha de cartolina, o envio daquele 

processo para a juntada. 

O auxiliar, então, coloca os autos no escaninho da 

juntada ou os entrega diretamente ao escrevente 

responsável por aquele final – conforme haja ou 

não espaço na mesa desse escrevente. (segue)

O escrevente, quando possível, iniciará a juntada 

dos processos pelos quais é responsável. Salvo 

motivos de prioridade de processamento ou 

urgência, não há ordem ou critérios para a escolha 

das juntadas que serão feitas primeiramente – o 

que depende de como as pilhas de processo ou 

os autos estão organizados no escaninho. Também 

não é possível estimar com precisão quando ele 

fará essas juntadas, eis que depende do seu volume 

de serviço – aproximadamente 12 dias.

Escolhido um processo com documento para ser 

juntado, ele então: furará a petição e os documen-

tos que a acompanham com um furador doméstico 

(de até 10 folhas por vez), inserirá os mesmos aos 

grampos dos autos, carimbará a certificação neces-

sária, preencherá o carimbo e assinará a certifica-

ção. (segue)
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Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

b) Estrutura organizacional ultrapassada

4

Conclusão
Escrevente
Chefe

Autos

Sistema
Prodesp

Ficha  de
cartolina

Registrar  envio
para  a  próxima

rotina

Rubricar  a
Página

Numerar
página

AutosAutos

Autos

Registrar  envio
para  a  próxima

rotina

Auxiliar

Escaninho  de
Publicação

Escaninho  de
Datilografia

Então, o escrevente numerará as páginas da petição e 

documentos juntados, rubricará a numeração e registrará no 

sistema informatizado o envio para a próxima rotina – que 

poderá ser a Conclusão, a Publicação ou a Datilografia, 

conforme o caso. Antes de enviar para a próxima rotina, 

disponibilizará os autos para o auxiliar judiciário, que fará as 

anotações na ficha de andamento e disponibilizará os autos 

no escaninho da próxima providência.
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c) O cartório e a informatização dos serviços de justiça – a “cultura do balcão” e a 

“cultura do papel”

37
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Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

Cartório  A  -­  Fluxograma  da  Rotina  de  Conclusão
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38

Ficha  de  andamento  em  cartolina  (frente)

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

Ficha  de  andamento  em  cartolina  (verso)

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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Ficha  de  andamento  no  sistema  informatizado  (1ª.  página)

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

39
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Agenda  de  funcionária  para  controlar  a  remessa  e  o  retorno  dos  autos  ao  juiz

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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5. Dois dos cartórios estudados, comparativamente

Espaço  físico  do  Cartório  D     

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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Espaço  físico  do  Cartório  C

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.

Dados  dos  cartórios  C  e  D  e  média  geral  dos  cartórios  estudados

Característica/
cartórios

C D
Média  geral/
tendência

Dados  gerais Interior Interior         -­-­-­-­-­-­-­-­

“fácil  provimento”  (IDH:  
0,825)

“difícil  provimento”  (IDH:  0,778)
Média  Brasil
IDH  :  0,792

6.014  processos 3.603  processos 6.780  procs.

515  processos/escrevente 423  processos/escrevente 481  procs.

10  computadores  para  20  
funcionários
(0,5  comp/func.)

12  computadores  para  20  
funcionários
(0,6  comp/func.)

0,51  comp/func.
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tempos
  
  
  
  

maior  tempo  total:  1.056  dias menor  tempo  total:  740  dias 701  dias

maior  tempo  até  sentença:  
701  dias

tempo  até  sentença:  570  dias 560  dias

maior  “tempo  em  cartório”:  
1.001  dias

tempo  em  cartório:    664  dias 783  dias

maior  tempo  em  publicações:  
561  dias

tempo  em  publicações:  423  dias   468  dias

tempo  em  conclusões:  46  
dias

maior  tempo  em  conclusões:  67  
dias

44,5  dias

tempo  sent./remessa  ao  TJ:  
355  dias

tempo  sent./remessa  ao  TJ:  224  
dias

278,5  dias

ambiente  de  
trabalho  e  
faixa  etária

ambiente  ruim  -­  2,47 Bom  ambiente  -­  4,1 3.4

maior  média  etária:  42,4  
anos  (funcionários  juntos  há  
20  anos)

  menor  média  etária:  32,6  anos
(85%  menos  que  45  anos)

37,9  anos

espaço  físico  ruim
espaço  físico  ruim,  mas  
considerado  bom  pelos  
funcionários

        -­-­-­-­-­-­-­-­

Organização

organizado  por  final  há  15  
anos;;  
um  escrevente  por  final

organizado  por  final Final

utiliza  apenas  a  ficha  de  
andamento  informatizada

utiliza  ambas  fichas  (física  e  
informatizada)

  Ambas  fichas

cada  funcionário  possui  
escaninho

estantes  lotadas  e  pilhas  nas  
mesas

        -­-­-­-­-­-­-­-­
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Juiz

há  16  anos  na  vara há  um  ano  na  vara

distante  do  cartório distante  do  cartório Distante

mal  avaliado  pelos  
funcionários:  2,1

mal  avaliado  pelos  funcionários:  
2,47    

3,36  (0  a  5)

nível  de  “juizite”:    3,06  
(0=mín.;;  5=máx.)

nível  de  “juizite:  3,0  
(0=mín;;  5=máx.)

2,17

elogiado  pela  competência  
técnica  e  criticado  pela  
rispidez  no  trato  com  
funcionários

elogiado  pelas  iniciativas  de  
mudança  e  criticado  pelo  
relacionamento  e  por  delegar  
decisões  aos  funcionários

-­-­-­-­-­-­-­-­

declarou  que  a  gestão  do  
cartório  é  do  diretor;;  que  
desce  em  cartório  apenas  
para  assinar  decisões.

autoclassificou-­se  “pragmático”;;
“  é  necessário  “aproveitar”  
ao  máximo  a  capacidade  dos  
funcionários”

Diretor

há  20  anos  no  cartório há  um  ano  no  cartório

Homem Mulher         -­-­-­-­-­-­-­-­

mal  avaliado  pelos  
funcionários:  3,6

bem  avaliada  pelos  funcionários:  
4,4

3,98    (0  a  5)

“escrivão  de  processos”   “ouvidora”  dos  funcionários         -­-­-­-­-­-­-­-­

diretor  centralizador  da  
gestão  do  cartório

colegiado  para  gestão  do  cartório  
(diretor,  oficial  maior  e  uma  
escrevente  chefe)

        -­-­-­-­-­-­-­-­

redação  generalizada  de  
minutas  de  decisão

redação  generalizada  de  minutas  
de  decisão

        -­-­-­-­-­-­-­-­

Relac.Chefes nota  4  (0  a  5) nota  4,5  (0  a  5) 4,2

Relac.
Escrevs.

nota  3,71  (0  a  5) nota  4,05  (0  a  5) 3,9

Relac.Tribunal nota  0,38  (0  a  5) Nota  2    (0  a  5) 1,52

Fonte: Ministério da Justiça/Secretaria de Reforma do Judiciário – “Gestão e Funcionamento dos Cartórios Judiciais – Estudo de 

casos”, 2007.
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III – As Conclusões

↔ ↔

• 

• 
• 

• 
• 
• 

• 

• 

• 




